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Que he dos vicios Jállar, u5o das pessoaf.

JJiUtc setifíirj ui iUwn uoslri nuv-tx Íiucttí 
1 ’ ercere verzin ir  , d ic e n  d e  v iliis .

'la .-id Liv. 10 Eiiiít 30.

Sonfto,
Com (]iie Jiavi.i d\u sonhar hmna 

deslas uoites ? Com coiis.is do uuiio 
mundo. Enire aiil dvejSes, a qu.il 
xnois extravagan e, dví vísta do Sr. Ju­
das, »|iie eslava liuinafiguiíi icn(iorian- 
te. Ptqiieno , e ruibo , d’oculoj íisos 
IIP nariz , medido em huma samarra , 
müi Irefego , e boiiçoso entíou-so a 
m m , e sem mais preâmbulos , mais 
eloquente, e expedido, que Cicero 
Orando p ro  D om o sun , roíneçou a fa- 
aer o panegírico do inferno, e em hum 
esliradu discurso me fez vera, vanta­
gens dessa morada , o a hoa companhia 
que dli s’encoulra, failaudo-me neala 
substancia.

,, Müi judíciosamente eiisináo os Ge» 
OgTaplios iissim anligos , cunto niuder- 
nos , que os Paizes mais agradaveis, 
inais flurecenles, mais pítvoados , e 
coa'jequeiHernenle m îs dítonos (So a- 
quelles, onde há tnaior numero de 
purtos; pur isso que por este meio
concorrem a taes paizes as produicoes 
de muitos outros , o que os torna ia-

dustriosns , ricos, e prósperos. E a 
este respeito que plaga liaveri mais f.i- 
voieiida, que o inferuo , o qual pela 
sua siiuaçáo commuJa íáz-se acce^sivel 
em todo o lempo , ein todas as C'lacóes 
a lodos os povos do universo P Kisto le­
va elle as lampas ao proprio Paraizo; 
por queseesle he a luanfáo da Bem- 
avenluranca elenia, tem o inconvenien­
te de se Ihe nao poder chegar , se nao á 
custa de Irabalhns, e incommodos gra- 
vifsiotos, de ser o seu caminho tão dif- 
ficil, quanto perigoso ; por isso que be 
extremamente eslreilo, juiicado d’a- 
brolhos , e eupinho .̂

,, Nada disto poréin s’enconira no 
imperio de SaUiiar: lodosos seus ca­
minhos são largos , commodos, pla­
nos, caneteiios de maneiia qne iiin- 
guem ndles corre risco , por maior ba- 
gagem , por maior trem , que leve. 
Por aquellas eslradat espaçosas pude 
gual quer viajar a lodo u lempo , a to- 
da hura coin a maior seguridade. Ali 
nao encontra lagoas, que o embara­
cem , nem policia , que o in.-peccio-
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ne , Tiem Ferrahratfa ,  <jue (» dfsafiero 
j-or huma patavrUiha ,  m n i  jalieaJo- 
r e s ,  que se atrevió á fcua hol>a , e alé à 
prf>|>ria villa. Pelo conliaiio  por aU 
te tiio encoDirío , se dSo p*8Soas poli­
l la s ,  eo fi ic icsa s ,  que s e u n i S o  u i t a .  
naiiienle hura aos o u irca , que »e tan» 
iHo ,  e al fícSo amigavelnimle 5 eain- 
<!a mtlhor he iiuamlo lá se iliega ; por 
que lod«)s fisUjSo a boa viuda , e occu- 
n u'áo de ob-equios ao novo hospeile ; 
por  isfO para esfe vastissiiwo imperio 
caininháu a lodo o instante huns eiu 
C '  C li is ,  ouiroí em carros, oul¡os em 
fa ito n les ,  e  cahiio lés;  este a pé , a- 
quilUs cm soberbos giueles. ,,

„  Q ue bella sucia . que seropi e gira 
por  es>a8 (slradas. Por ali caroiubSo 
Bispoa , P ad ie s ,  e b ia d e s ,  Dií<mbar« 
g.-doies, eoulio» M ag'siiados,  G»-tie- 
TíCS , G  veinador<», P n n c ip e s ,  M ag­
natas , Piesideolcs . D ip u iados,  la n -  
fbos , e ranchos d 'Escii'Ses , d Advo­
gados , e Procuradores, ttiuiios Coni- 
jnercicnles , e cacl)* îros , e hiiin sein 
numero d'eo'preg.’ doí pnhiici s. Q  Je 
jovens a-seadrt», e  ganienlios ! Q ue mi­
das senhons do bi-ni ti m ! Que piule 
de todo o s e ' o ,  idade, e lond.cái ! 
Huns v io  soilmhamlo , oulios cantan­
do , cutios diiii'ando, &c. &c. , fii.al-
n u o 'e  o caiiiinho do ii leí DO he nSo sO
fácil , se i.fio drliciciso , e d squi a min­
ia rctio  cuir que liiaia \ ngílio l'aciU s  
ri<-sccn«<5 A v e m i f  he IcCil a otscida 
do iiiH 1 n:ia ,,

A quí o Mis!re Ji das parou hum pou­
co , tonmu i.uRra giande pitada ein 
hum  chifle , que tiaa'a a liia-colo , e 
poiseguio na sua p.ilenda.

, ,  Ag. ra le deacii verei ( di«se )  a l­
gumas lu n n .s  , que habilSo o ioferiio , 
e que esiSo devididos , cotDo ein cures. 
A  h .‘•e v e ,  por exein p lu , a sucia d 's  
A ia ie i i io v ,  cissos ho m e n s,  que para 
ch gaieiii á iiu lod.i iiilcrDal passio h u ­
ma vi'.la apouqiitlitada , e niiseraveU 
I'.'les lorrem d ŝ < s l i « midailes da leí ta 
á.'Audias, á Chit.a, ao Müiabar, ao Japao,

ao Prrii, ao Canadá ao Hrazíl só erm e 
Cini de a)unlar outo. Eiles atiooláo as 
inais lerriveis lenipeslades, exppóe-sc 
aos horrores do coiilagio , e da p es te ,  
ao fu ror , e r a p iñ a ,  de C o ism in s ,  e 
piratas , e ludo paia q u e ?  Será |.>ra 
ganliar o Reino do Ceo ? N io  caiiamin- 
I r :  que se este para adquii i i - e  custas­
se 640 leiü , o Avalento 1 ao o q e n ría  
por échalo caro , e regateai ia a v e r , >e 
Ih’o daviu abi por l o  le isd e  u iil  roa- 
do. „

, ,  Ecoino faria elle por Oros o t e  es- 
fo iço  de geneiosídade, sea  si mesiito 
recusa as ronsas tiiais 01 dinai isa , e in­
dispensáveis? Qual lie o si‘SU nt>> u'hum 
Avarento ? O que a teira ptoduK de 
niaia v i l ,  c  cornil.nni elle julga aínda 
muilo caro , e deinssi idait ente delira­
do fwra a sua pessoa , subcAi de sulme- 
d:trJe. e de dieia , v ve comviidu os iría­
is pifios peixinhos, eiT-s, e Iriiclas, lu­
do sen pie d-> )>e<>r , e mene« dispen­
dioso. O s e u  ves'uaiio be o muís gi os* 
feiro , iiidinariaineiile lodo leii.eiida- 
'do , e ás vrae* coiiadu , e cusido por 
elle mesino pni a nao pagar á lOi-tuieiia, 
e msie ao a lb ia le . , ,
, ,  O  avarento lem «empre rs o'lios íilos 
nuMii tliesouio, (¡u- he giiaicadu poc 
irez f  ctiadiM as, e tiein Ihe (• la, ten en­
do , dimii.uUío, a->iin como U m lem  
nao dnriiiG pur fazer srntiiiella ao seu 
adorado dmheirn. Pela cal-da da noi­
te ao I iTtpo que toda a uaiurcra está em 
silencio , e descaiiçaõ os inurtaes das la- 
digas do día, o Avalento vigi-*, levui-  
vendoim  s' a mente, ruiuioaniio traças, 
c o m o h a d e  a iru in a ru  stu próximojá 
com usuiaiexoib'iantes, já  por ouiius 
ineios fiaiidulenios, ludo encaminha­
do a engiossor o sen pe.u io. Se «d̂  e- 
ce, o que nao be i'ai o áltenla a lacaiibe- 
sa , e mis ria , eom que v iv e ,  não re- 
c. rre a M edí.os,  nem á botica , por 
nao diapeiider , vale-se de reimdioa ca- 
s ¡rus , ü’ervaticos que apanha ahi pe­
los catnp'S , de heherageua que ll»e en­
sina ahí quai quer curaudeha , boma
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v f iq i ie  lu'To seja <1e greça. O  no‘so 
Grâ ■ -Soíl'tji Sa«anar diveite-se aa ve- 
2is com 0-. Avojeiitoa , maridc^mlo re- 
pai lii-por ttus liqiii.-simas joi-
aa , bolsas recheadas lie ditilu iio de ou ­
ro, » » cüda hum d'aqiielles s6 llie con* 
lu l r  o est..r Vrtido as dadivas , scrii que 
Jhe toque liuma ; e be do v ir  cvnio C- 
eSo essi-s aitiiguinbos pálidos , iiiquie- 
t.8 , ecn m  o» olhos ppndiiml(>» d» o i-  
iilrfiio, exulmdo os nicti» dolovo ossu^- 
p r< g. l le  d e a d v e i l i r ,  que os A ' a -  
lenli s , ci.ji) numero !ie avullad" < in o 
n<sso iin¡urio , não se susti-mâi' ['• r 
0-di’tn expie.’ !-a , »e i ão etii c a f ã ;  de 
p i 'd ia ,  t  íji-s dias de grande gaIU , i o ­
nio seja m> Aiuiiveissi íu d j queda de 
AdSo , Iludo nitu glmioso su icíd io , 
&!'. &c leiii p.<ra re^ âlo seu copo de 
chuiii 'o  dc-ireiido. ,,

, ,  íiâo i i e  menos niiHierofa ,  e d c ' i r -  
tida a Mil iii dos g a o > n ' i o s , e  pelime- 
tie» lí-les entrdêm* e em íi zar Oi ca- 
bel'os , liiina lazetido hueles, o u iu .s .t  
b l in d o ,  e ali.-aiido ac.H'r.idadj lii^i — 
d de ,  iJiigiiido-De de pcmiada;<, e ha- 
iilias aiuiuHt-cas , stiiipie b > expellio 
sempreescovaiiilu u ia-w-. l .tv âo il le s  
quaai lo.io O dia a daiiç->r ,  uu a cmilar, 
ciii a ) gar , e as noite» a cMiwei' l i- 
lliet iilu s d'amores á» sua' u-i «d. t, jitii* 
1u ás qii.ies nunca l!i s he (Liil-i i li ;.ar. 
S. Mage»Iade inii iin.l á« ve/eS taii-a-.-e 
com elbs ; ordena , -■ ■ ■ •jáo . preiiendi-los 
e»»es 1’ ilheles , que d s i i i i a p n a o f i ' i ,  
e e j li-c  iiiibustiiei lai f  i ver as c.iIiLi- 
raa do iiileiiio por tnu tos di;is. A» ve- 
Zis lá («m eua-- 1)1 <s > inTe si , ja por 
caus» de ciuilies . já por callea (le mo­
das , já  prim tpaloDeiile por im-tivo de 
jo g o ,  e et.lâo hum Hiahocòxo iifn (>r- 
d- iri de li.e-i pôr fugo ás hai '“as , e pn»- 
sa*pi<)llio , e ficão liutnas figu us nn- 
puU ii  t ; uijs »ó B-6 IB chainu.-CJiios 
r.q>-eiiu, e sechegão á rasão. „

,. 1 á 1 )lá idiubeni o gi upo volutnn— 
s 1 das i>< iiboi ita» loiireiras, e do bom 
tooi, e este r»n( ho lugo de íonie se per­
cebe pclu cheiro ,  que exala d’agoa de

co lon ia ,  de niscAs»á ,  e outras essenci- 
s s a io n  aiicüs, Piini pato doimir lirão 
Os espai I Ib'S. b m in u  s pai a o restu ,  
fitas, .-edas , tnoIJeA de vestidos, mo­
das de»le, c d'aquelle feitio as eiilreiem 
por todo 0 dia. A s  s-dleira» n ' f  ilâi>-se 
rum t> du u a>leli-io, prociiiâ< agra­
dar poi tu('a» es lormas , e nam oiâua  
qiiai l o d i  bo p-dem v e r ;  por q>ie a'é 
no inferno auK'a tent e>-[ erji  ça» de ca- 
sBi ; o mcMi-o pomo niai» , ou n.ciios 
fi zeiti as vim as goint n! as. De ilia oc»
( ii|)âo-se d* n.iiiioi ico» , e á iioile vera 
(jt.phrar-llie.s o M inno A i  geus lisunjii- 
i.is de íeii lutiiru c- ns ociu  , qne nun­
ca se realiz.i. A> sMiliOi as rasadas, que 
rao gan pulías , ati? na balol -çã - d - A— 
veriio atol nu n ’ão <>s inaridos, mandan­
do-liie» tecadrs , sarando letras <oiitr4 
elles para <j ue llie» (ompreni e te» briii- 
c> 8 , aquciles colares, t i la s ,  tedas ,  
locado» , i< ias, e imiumeraveis lunçai- 
nhas. INão liá muilns d as que certa 
V» ilui ga lei'a , de-gostosa d sgnsalhos, 
qnetâ-> qiiasi sen pre bu»i leitilicado 
iiulh- ini< 0 do e»liago di s ann s , pedio 
e l'om demonio cebelkiieiro  , lliu ap- 
plica se a Imtura de Venus, e o  scccai — 
rào dc tal arte u f  z , que p>'Z a pnb o 
V tlia Ioda pillada , e coin a Cnbeça i in  
I li. ga viva : acora tó anda de touca , e 
d iz ,  ipieesiá em usu <e pm&aniis de 
g  ita-giina ein cons-q’un. i • d - moles­
tias p eprias do .seu esu , e idade. Da 
(las.M-desias Senboias e lg u in a s lá  tão 
liuas »ei V idor.-s de S  ilana% , que este i.o 
>!ia f.iu-lo-o de seus aiü'os as el-va , co­
mo p-ir accesso , á naluteza , e.honias 
de dialiHS: eeiiião t.n nâu-se tiuiu ter­
rível íldgello dos pais , ou dos maiidos 
com rc(jui»iç5es , coiu exigem i s, com  
caprichos iiic >ir.p riaveis. Quando o 
H0.-8.1 Piineipe as quer pnii r  , ordina- 
lh e* , que e-tejâ i c-Iadas po< a4 brnas, 
e e te he para ellas o mais doloroso cas-

, ,  L. que leconlarei de vanos tujei- 
tos da Just-ça , qiie vão ler ao inferuo, 
Q u e  aio.aa inquietas, pertubadoias y
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ponlíslas,' e a re n g a e ira s ! A  cada pas. 
8‘> , c p<r qu jl  quer cousa tsiáo pediu- 
<Jo v'sta , appf'lldtido , pondo embar­
g o s ,  lazeudu cotas em Auctos , citando 
d im p ro v iro ,  produzindo testemiinlijs 
laJsas, coiiirafazendo (ilulos, defendui. 
d o  o A m i o r ,  e o Rdo ; e batanaz v¿- 
•e  as vezas tão desesperada com elJes, 
que m’os laz entrar (odos na mlnlia p o ­
bre barriga, com oem  prízao incomiiiu- 
n c a v e l : mas sou eu , que renho a pa­
gar as faras 5 por  que esscs senhores 
lazent-me ñas tripas biiina rerduçãu  
medonha. A rm io  que«(ões iutuMiina- 
T U S , exprobráo-se recipi'ocameale as 
suas ladroices. Hutn cita a Ordenação, 
outro o ü igesto , lium quer que se es- 
teja por Lo' á o ,  outro por Vaiigi/Ci re ,
e.de va,e*sede Pcreiia e Sousa, aqueile
Bao adm tt-̂ , se nao Mello F . .  i . e i  In m 
oiz , que he era ambos os<ff>:tus, o u -  
‘ ru , que em Imm 5 e tai algrza. ■ a, 
t-1 bullía r.,zem , isntos sóaci.s , e di n- 
t-das se baraleáo , que dou g  «ças á 
mirilla foi tuna, qua-;do lhes cliega o al- 
Tara de sollura ,  em virlu e do qual 
abro Ibes a p  , ia  do trazdr.), e m tio  a 
Tj>ar eesestnaus Juizes, Ec^ ivias, Ad- 
TogiU os, Procuiadires , Tabeliães, e 
Brligu jis. s. -Mageslade Satánica sem­
pre tiüz de ó lio isla gente; por que te­
m e  ,  Ihe p"iibáo liunj Libello de rerea- 
dieação , e renlilo a f i .ar  senliores ab- 
solulos do iijfein > para todo o sempre, 
d f  n,aiieH-4 que si » as únicas almas , de 
que o proprio Saíanaz qu^zera rer—jc li* 
Tre , se ellas não tivessem inquestioná­
vel direito a morarem gratis nos rastos 
p ílan os  dos-u imperio ; que os Jaizes, 
E 'C m áes ,  &.•, que sio honrados, esses 
ja lem us-u  liig.,r destinado na mora- 
da dos Ji,sioá.,,

Ao terminar estas palavras Judas sol- 
»ou hum estrepitoso erpíno, com o qiial 
acordei espantado, e chegando á ¡aiiella 
oUTia algazarra ,  que fazÜo os rapazes

com hum Judas de trapos sablado d’A- 
Jeluia.

v a r i e d a d e .

Continuação dos bellos versos do nos- 
so Vate , de quem lállei em o N .  ® an- 
tecedeiite.

A  noasa Constituição»

A  Senhora D . Antonia 
Q u e vive na oceasião. 
V tiü  tamliem lestejar 
A  uussa Consiiiuicáo.

Fnlie o  nosso Superfciio 
(Jiie nunca liii velliacáo 
O  quaulo llie  lem rendido 
A  nossa Constiiuicâo.

A té  o nnsse V i-ario  
> CíH c’o a  stia gerarão 

C elebrar neste contficto 
A  uüssa Cujistituição,

Passarinhos da Cidade 
t  vós L ich osdo S e r f o ,r; uu cea  o
tu to a i louvores cres.,us 
A  uossa C onstiiuicio .

O s  proprios anjos no C eo 
^ropotí osla indicarão ,
V iv a  ü  Pedro S ^ u n d o  
x , a nu;>3a Coüütituicaw,

A  esU  festa pindarica 
ftiiiguern veuha de ümáo 
Para poder apoiar f ¿ ¡  
A  nossa Constituição.

Patriotas soberanos 
V inde vos filhos d 'Adáo. 
C antar louvores a s s a z t t  
A ’nossa Consiiiuição

U  ñas C órles do Congresso 
tJs DcpiUailos iráo 
F a z e r  lezes , e  projectos 
w a uossa Constuuicáo.
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JVru. na d’vp, u c lT T T d é Tana. jzs».
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